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Resumo: Presidente Prudente e Ribeirão Preto são importantes cidades médias do 

estado de São Paulo. A partir da pesquisa de iniciação científica desenvolvida com a 
intenção de delimitar as áreas comerciais e de serviços tendo como análise o Índice 
de Densidade Informacional desenvolvido por Whitacker (2003), realizamos um 
recorte e apresentamos parte da análise comparativa entre as cidades de estudo. 
Ambas as cidades possuem um alto Índice de Densidade Informacional nas 
atividades comerciais e de serviços nos ramos de comércio, reparação de veículos 
automotores e motocicletas; atividades financeiras, de seguros e serviços 
relacionados e, atividades administrativas e serviços complementares.   
 
Palavras-chave: Índice de Densidade Informacional, Cidades Médias, Presidente 
Prudente - SP, Ribeirão Preto - SP. 
 
Abstract: Presidente Prudente and Ribeirao Preto are important medium cities of 

São Paulo. From the scientific initiation research developed with the intention of 
defining the commercial areas and services which the analysis the Informational 
Density Index developed by Whitacker (2003), conducted a crop and present part of 
the comparative analysis between the cities of study. Both cities have a high level of 
Informational Density in commercial activities and services in the fields of: trade; 
repair of motor vehicles and motorcycles; financial activities, insurance and related 
services, administrative activities and complementary services. 
 
Key words: Informational Density Index, Middle Cities, Presidente Prudente - SP, 
Ribeirão Preto - SP. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A presente pesquisa de iniciação científica é vinculada ao projeto “Lógicas 

econômicas e práticas espaciais: cidades médias e consumo” desenvolvida pelo 

GAsPERR4 e tem como eixo central o estudo das relações entre reestruturação 

urbana e reestruturação da cidade, tomando como referência o consumo, que está 

sendo analisado segundo três planos analíticos: 1) As novas lógicas de localização 

das empresas; 2) A reestruturação urbana e, 3) O processo de reestruturação das 

cidades, tendo como áreas de estudo seis cidades médias dos estados de São 

Paulo e Paraná, sendo: Presidente Prudente-SP, Marília-SP, São Carlos-SP, 

Ribeirão Preto-SP, São José do Rio Preto-SP e Londrina-PR. A nossa análise 

comparativa é pautada nas cidades de Presidente Pudente-SP e Ribeirão Preto-SP.  

 As pesquisas relacionadas à geografia do comércio geralmente buscam 

compreender a dinâmica da concentração e dispersão através dos fixos, ou seja, 

das localizações das empresas, considerando em menor medida a importância da 

centralidade e consequentemente dos fluxos para esse tipo de atividade, como 

explica Whitacker:  

 
“Para se compreender a constituição da centralidade, são os fluxos 

os elementos determinantes, muito mais que a localização. Esses 
fluxos são incrementados pelas comunicações e telecomunicações 
que são traduzidas em trocas, decisões, gestão, controle e irradiação 
de valores. A dinâmica de concentração e dispersão cria e recria 
centralidades que irão ocupar e valorar diferentemente e 
diferencialmente territórios no tecido urbano [...].” (WHITACKER, 
2003, p.137- 138). 

 

 Assim, nas cidades de Presidente Prudente e Ribeirão Preto trabalhamos 

com a metodologia proposta e desenvolvida por Whitacker (2003), intitulada Índice 

de Densidade Informacional. 

 
Uma das maneiras que elegemos para a relação de técnica e espaço foi por 
meio da análise da presença, sob diversos aspectos, da comunicação das 
empresas e entre as empresas e das telecomunicações. Tal relação foi 
tratada de algumas maneiras: elaborando e identificando um índice de 
densidade informacional, através não apenas da utilização de comunicação 
e telecomunicação, mas também do tipo de comunicação, verificando-se 
tanto a tecnologia utilizada na empresa como a tecnologia utilizada entre a 
empresa e suas relações externas, o que permite inferir a relação em rede 
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dessas empresas e de se compreender a centralidade também como uma 
expressão desse nível de articulação. (WHITACKER, 2003, p. 197). 
 

 O índice possui como objetivo permitir uma diferenciação das empresas com 

maior ou menor conteúdo tecnológico, o que permite distinguir centralidades com 

conteúdo diferentes. Inicialmente ele foi composto por diversas variáveis, como por 

exemplo: o número de computadores, o acesso à internet, a existência de home 

page , quantidade de linhas telefônicas, a prática do comércio eletrônico ou e-

commerce, qual o produto e etc., mas a nossa pesquisa sendo de iniciação científica 

utilizamos apenas três variáveis: 1) a existência de home page , 2) prática do e-

commerce e 3) qual o produto oferecido pelo estabelecimento (dado extraído da 

CNAE). Segundo Whitacker (2003, p. 204) a decomposição das variáveis do Índice 

de Densidade Informacional permite que se observe uma acentuação ou não, dos 

padrões locacionais que dará conteúdo diferente às várias centralidades que se 

formam na cidade.  

 Trabalhamos a partir da utilização de um banco de dados com levantamento 

dos estabelecimentos comerciais e de serviços através do CNEFE5 e da CNAE6. A 

junção das bases de dados CNEFE e CNAE foi objeto de pesquisa inovadora 

realizada por RUANO (2014) e BATISTAM (2014), que resultou em tabelas com a 

classificação das atividades comerciais e de serviços para cada uma das seis 

cidades estudadas no projeto temático, nas quais existem colunas que 

correspondem as categorias: seção, divisão e grupo, de acordo com a classificação 

CNAE. Com o resultado elaboramos três valores de Índice de Densidade 

Informacional, sendo “0” para estabelecimento sem home page  e sem prática de e-

commerce ou comércio eletrônico, “1” para estabelecimentos que possuíam home 

page , e “2” para estabelecimentos que praticavam o e-commerce e 

consequentemente possuem também home page . Na pesquisa analisamos o Índice 

de Densidade Informacional pela categoria seção (Figura 1) que é organizada por 

ordem alfabética. Devido à grande quantidade de estabelecimentos nas cidades de 

estudo optamos por trabalhar com amostragem estratificada e levantamos 10% de 

cada seção dos estabelecimentos comerciais e de serviços da base de dados. 

Presidente Prudente soma 9.764 estabelecimentos e Ribeirão Preto 32.133 
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estabelecimentos comerciais e de serviços, assim levantamos um total de 908 

estabelecimentos em Presidente Prudente e 2.959 em Ribeirão Preto. 

 

Figura 1: Classificação das atividades econômicas. 

 
 

Fonte: http://cnae.ibge.gov.br/busca-online-cnae?view=atividades.  
 

 Presidente Prudente e Ribeirão Preto são cidades médias paulistas que 

concentram um grande número de atividades comerciais e de serviços, sendo 

importantes nós da rede urbana.  

Presidente Prudente é um município do interior do estado de São Paulo, que 

está localizado ao oeste do estado, próximo do Trópico de Capricórnio, distante 

cerca de 560 km da capital do estado, é uma das maiores cidades do oeste paulista, 

concentrando diversos serviços, com população estimada em 211. 832 habitantes, 

segundo dados do IBGE7 e do SEADE8. Para Abreu (1972, p. 45), a cidade nasceu 

da reunião de dois núcleos urbanos que foram criados para dar apoio às vendas das 

terras, feitas na época pelos Coronéis Goulart e Marcondes, que foram os 

responsáveis pela fundação da cidade e participaram de maneira intensa na 

colonização. 

                                                             
7
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
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Ribeirão Preto é também um município do interior do estado de São Paulo, 

que está localizado na porção noroeste do estado, distanciando-se 313 km da 

capital São Paulo, com população estimada em 629.855 habitantes, segundo dados 

do IBGE e do SEADE. Segundo Soubihe (1992), o território aonde viria a se 

constituir Ribeirão Preto, teve sua ocupação a partir do século XXVIII, quando os 

bandeirantes estavam em busca de jazidas de ouro, pedras preciosas e também 

mão de obra indígena.  

 

Figura 2: Mapa de localização das cidades de estudo no estado de São Paulo. 

 

Fonte: Elaboração da autora. 
 

Considerando os resultados obtidos com a tabulação e o levantamento dos 

dados das duas cidades, pretendemos realizar uma comparação entre as atividades 

comerciais e de serviços considerando o Índice de Densidade Informacional de cada 

seção, baseada na CNAE. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Nas cidades estudadas o índice de valor 0, ou seja, aqueles 

estabelecimentos comerciais e de serviços que não possuem home page e não  

praticam o comércio eletrônico ou e-commerce apresentam um quantidade 

expressiva em relação as demais  variáveis de análise. (Figuras 3 e 4).  

 As atividades comerciais e de serviços na cidade de Presidente Prudente 

(Figura 3) possuem número expressivo de estabelecimentos com home page, ou 

seja índice de valor 1 nas seções G, I, K, L, M, N e S. Essas atividades 

correspondem (segundo a CNAE) respectivamente: (G) comércio; reparação de 

veículos automotores e motocicletas, (I) alojamento e alimentação, (K) atividades 

financeiras, de seguros e serviços relacionados, (L) atividades imobiliárias, (M) 

atividades profissionais, científicas e técnicas, (N) atividades administrativas e 

serviços complementares e (S) outras atividades de serviços. E as seções G, K e N 

são as três que apresentam maior quantidade de estabelecimentos de índice de 

valor 2, ou seja, que praticam o e-commerce e consequentemente possuem também 

home page. Essas atividades são descritas pela CNAE respectivamente como; (G) 

comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas, (K) atividades 

financeiras, de seguros e serviços relacionados (N) atividades administrativas e 

serviços complementares. 

 Na cidade de Ribeirão Preto (Figura 4) as seções C, G, H, I, K, L, M, N, e S 

são as que possuem quantidades expressivas de estabelecimentos comerciais de 

índice de valor 1. Essas seções correspondem (C) indústrias de transformação, (G) 

comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas, (H) transporte, 

armazenagem e correio, ( I ) alojamento e alimentação, ( K) atividades financeiras, 

de seguros e serviços relacionados, (L) atividades imobiliárias (M) atividades 

profissionais, científicas e técnicas, (N) atividades administrativas e serviços 

complementares e (S) outras atividades de serviços. E as seções G, K e são as 

duas que apresentam números expressivos de estabelecimentos que utilizam o 

comércio eletrônico ou e-commerce, ou seja, de índice de valor 2. Essas seções 

correspondem (G) comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas e (K) 

atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados.   
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Figura 3: Gráfico de distribuição do Índice de Densidade Informacional para as 

atividades comerciais e de serviços em Presidente Prudente - 2015.  

 

 
 

Fonte: Elaboração da autora. 
 
 

Figura 4: Gráfico de distribuição do Índice de Densidade Informacional para as 

atividades comerciais e de serviço em Ribeirão Preto – 2015. 

 
 

Fonte: Elaboração da autora.  
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Considerações Finais 

 

 A partir da análise dos dados e dos gráficos apresentados anteriormente, 

apontamos características para a análise comparativa das cidades quanto ao Índice 

de Densidade Informacional.   

 Presidente Prudente e Ribeirão Preto apresentam relevância na quantidade 

de estabelecimentos de valor 1 nas mesmas seções de atividades comerciais e de 

serviços, exceto nas seções (C) indústrias de transformação e (H) transporte, 

armazenagem e correio, que são mais relevantes apenas em Ribeirão Preto. O 

índice de valor 2 possui maior relevância nas duas cidades nas seções (G) 

comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas, (K) atividades 

financeiras, de seguros e serviços relacionados e (N) atividades administrativas e 

serviços complementares, porém a seção N é relevante apenas na cidade de 

Presidente Prudente. 

Concluímos que Presidente Prudente e Ribeirão Preto são cidades médias 

que possuem algumas características similares em relação ao Índice de Densidade 

Informacional, considerando as atividades comerciais e de serviços. E, que mesmo 

com as diferenças quanto ao tamanho e contingente populacional as cidades 

apresentam relevância nos valores 1 e 2  quase que nas mesmas seções de 

atividades comerciais e de serviços.    
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